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Maternidade
atípica

Oquadro“Maternidade”encerracomorelatodeRa-
wiellePascoal,mãeatípicadetrigêmeosde14anosdiag-
nosticadoscomTEA.Elarelembraosdesafiosenfrenta-
dosdesdeaprematuridadeextremadosfilhosatéaroti-
naintensadeterapias, cuidadoseinclusão.PÁGINA 7

OHospitaldasClínicasDr.MárioRibeirodaSilveirarealizaneste
fimdesemanamaisduasediçõesdoprojetoHCnaEstrada,emCam-
poAzulePatis.Ainiciativaoferececonsultas,triagenseencaminha-
mentosespecializadosgratuitos para apopulação.PÁGINA 3

HC na Estrada

O Cadastro Único registrou, em maio, 388,8 mil pes-
soasemsituaçãoderuanoBrasil,segundolevantamen-
todaUFMG.SãoPaulolideraorankingnacional,segui-
doporRiodeJaneiroeMinas,estadosquetambémapre-
sentaramcrescimento expressivo.PÁGINA 8

Pessoas em
situação de rua

FoisancionadaaleiquecriaoCadastroNacionaldePes-
soasCondenadasporViolênciacontraaMulher,reunin-
dodados decondenados porcrimesde gêneroemtodoo

país. O banco de dados vai integrar informações entre
União, estados e Distrito Federal para facilitar a identifi-
caçãoeomonitoramentodeagressores.Otextotambém

reforça canais de atendimento e proteção às mulheres,
como o Ligue 180, a PM e a Delegacia Especializada de
AtendimentoàMulher emMontes Claros.PÁGINA 4

Cadastro nacional contra
violência àmulher

Rawielle destaca a sobrecarga física e emocional vivida pormuitasmães atípicas, alémda falta de apoio e

assistência adequada

ARQUIVO PESSOAL

PÁGINA 6

Oqueacontecequando
aluzdosolatingenossa
pele—edequemaneira

umprotetorsolar
conseguereduzirseus

efeitos?

ASCOM/HCMR

CIÊNCIAECULTURA



Opinião

Victor Papi*

A 28ª plenária do Fórum Pix eviden-
ciou que o Sistema de Pagamentos Ins-
tantâneos entra em uma nova fase: me-
nossobreexpansãoemaissobreamadu-
recimento, com foco em segurança, pa-
dronizaçãoeresponsabilidadedosparti-
cipantes.

O principal recado do regulador é ine-
quívoco:oMED2.0tornou-seprioridade
absoluta.Aimplementaçãocomdesliga-
mento simultâneo da versão anterior,
sem possibilidade de rollback, e sem fle-
xibilização de prazos, indica uma mu-
dançadepostura.OBancoCentralconti-
nua a atuar como indutor de inovação
masexercetambémumpapelmaisrigo-
rosona supervisão. Isso sereforça com a
exigência de capital mínimo regulatório
e com a sinalização de punições rápidas
e severas para quem não estiver em con-
formidade, inclusive com a possibilida-
de de exclusão do arranjo Pix.

Naprática,issoelevaoníveldematuri-
dadeexigido das instituições. Não se tra-
ta apenas de implementar uma nova
funcionalidade, mas de revisar proces-
sos, governança e capacidade operacio-
nalparalidarcomcenáriosmaiscomple-
xos, especialmente no combate a frau-
des. O MED 2.0 amplia o rastreamento
de transações em múltiplas camadas, o
que aumenta a efetividade potencial de
recuperação de valores.

Outro ponto que ganha destaque é a
revisão da experiência do usuário, espe-
cialmentenoautoatendimentodoMED.
Os dados indicam um uso elevado, com
aumento na recuperação de valores
após a implementação do Autoatendi-
mento MED, porém acompanhado de
um crescimento desproporcional de ca-
sos indevidos (como situações de auto-
fraude), muitas vezes motivado por er-
ros de interpretação ou uso indevido. A
resposta do regulador combina ajustes
de UX com medidas educativas, mas o
desafio é estrutural: equilibrar a autono-
mia do usuário com controle e qualida-
de da informação.

Ao mesmo tempo, a agenda evolutiva
do Pix segue avançando. A cobrança hí-
brida (ou “bolepix”), prevista para outu-

bro, aponta para uma convergência en-
treinstrumentostradicionaiseinstantâ-
neos, ampliando casos de uso no varejo.
Jáafuturaregulamentaçãodosinterme-
diáriosindicaumapreocupaçãocrescen-
te com riscos sistêmicos, especialmente
em modelos que envolvem marketpla-
cesefacilitadoresdepagamentobuscan-
do dar maior transparência sobre quem
participa da cadeia da transação: do in-
termediador ao beneficiário final.

Há também uma agenda silenciosa,
mas relevante, em segurança e gover-
nança de dados. Com quase 1 bilhão de
chaves Pix cadastradas, o sistema entra
em um novo patamar de escala, o que
exigemecanismosmaisrobustosdecon-
trole.

Nessecontexto,ganhamforçainiciati-
vas como a higienização contínua das
chaves, a validação junto à ReceitaFede-
ral e o desenvolvimento de soluções pa-
racoibirousoindevidodocampodedes-
crição — cada vez mais explorado para
enviodemensagensabusivasoutentati-
vas de fraude. Esses elementos mostram
queosistemacaminhaparaumainfraes-
trutura mais robusta, orientada por da-
dos e com maior capacidade preventiva.

Oqueemergedesseconjuntodeinicia-
tivaséumnovomomentodoPix.Se,nos
primeiros anos, o foco estava na adoção
enaexperiência,agoraaprioridadeéga-
rantirsustentabilidade,segurançaecon-
fiançaemescala.Paraempresas,issosig-
nifica mais complexidade regulatória e
operacional,mas também um ambiente
mais sólido para inovação. Outro ponto
relevante é a promessa de publicação do
“Relatório de Gestão do Pix 2023–2025”,
um documento abrangente que funcio-
na como uma prestação de contas deta-
lhadadetodooecossistema.Aúltimaedi-
ção, divulgada em 2023, já seguia essa li-
nhadeconsolidardados,avançosedesa-
fios do Pix.

O Pix está se consolidando como in-
fraestrutura crítica do sistema financei-
ro brasileiro. E, como toda infraestrutu-
ra essencial, exige disciplina, investi-
mentoeadaptaçãocontínuadeseuspar-
ticipantes.

*General Manager da Transfeera

Gregório José*

O casamento deles não acabou numa
terça-feira chuvosa, nem depois de uma
briga cinematográfica com pratos que-
brados e portas batendo. Casamentos ra-
ramente morrem assim. Isso é coisa de
novela.Odelesmorreuaospoucos,como
plantaesquecidaemapartamentoaluga-
do.

Primeiro morreram os apelidos.
Depois, as perguntas.
“Como foi seu dia?” virou relatório.
“Você está bem?” virou protocolo.
“Eu te amo” passou a soar como aten-

dente encerrando ligação:
— Obrigado pela preferência.
Elacomeçouadormirviradaparaapa-

rede. Não por raiva. A raiva ainda exige
energia.Virava-seporqueocorpohuma-
noprocuraautomaticamenteaquiloque
aindaoferece calor. Eele,há meses, pare-
ciaummóveldacasa:presente,útil,silen-
cioso e incapaz de perceber tristeza.

Ele dizia aos amigos que ela estava “es-
tranha”.

Estranha.
Comoseumamulhernãopudesseapo-

dreceremocionalmentediantedeumho-
mem distraído.

Ela tentou avisar de maneiras civiliza-
das. Mulheres quase sempre tentam de
maneiras civilizadas antes da explosão.
Mudouocortedecabelo.Comproulinge-
rie nova. Sugeriu viagem. Chorou no ba-
nheiro sem trancar a porta, talvez espe-
rando que ele perguntasse alguma coisa.

Mas ele estava ocupado demais sobre-
vivendo à própria rotina heroica. Ho-
mens cansados costumam acreditar que
pagarboletosequivale a amarprofunda-
mente.

Ela não queria flores. Queria presença.
Nãoqueriajoias.Queriaserenxergada

sem precisar sangrar primeiro.
Então começaram os pequenos fune-

rais domésticos.
O jantar em silêncio.
O celular durante os beijos.
Os “hum-hum” automáticos.
A televisão falando mais que os dois.
Até que um dia ela riu de verdade

olhando para outra pessoa.
Foi um susto.
Porque havia meses ela não se escuta-

va viva.
O amante não era mais bonito. Nem

maisinteligente.Tinha apenas umaqua-
lidade devastadora: prestava atenção. E
atenção, para alguém emocionalmente
faminto, é droga pesada.

Ela odiou a si mesma no começo.
Depois acostumou.
Todatraição possui um momento exa-

to em que deixa de parecer pecado e co-
meça a parecer sobrevivência.

Enquanto isso, o marido percebia mu-
danças microscópicas sem entender ne-
nhumadelas.Operfumediferente.Ocui-
dado com a roupa. A demora no banho.
Mas homens criados para ignorar emo-
ções costumam descobrir o adultério só
depoisqueoamorjáfoienterradoháme-
ses.

Numa madrugada, ele acordou e en-
controuaesposasentadanochãodacozi-
nha, no escuro.

Ela chorava baixo.
Ele perguntou:
— O que aconteceu?
E talvez tenha sido essa a pá de terra

final.
Porque não havia acontecido nada na-

quela noite.
Era justamente esse o problema.
Ela olhoupara ele comoquem observa

um sobrevivente depois de um naufrá-
gio antigo demais para ser explicado.

Quis dizer:
“Eu morri aqui e você não percebeu.”
Mas apenas respondeu:
— Nada.
E continuou chorando no escuro para

não constranger o homem que dividia a
vidacomelahaviadozeanoseque,ironi-
camente, já não fazia ideia de quem ela
era.

Na semana seguinte, ele descobriu tu-
do.

Mensagens.
Fotos.
Hotel barato.
Mentiras.
Sentiu ódio.
Depois humilhação.
Depois uma vontade infantil de voltar

no tempo e abraçar aquela mulher antes
que ela virasse ruína.

Mas era tarde.
Existe um momento em que o amor

deixa de pedir socorro.
E passa apenas a esperar o enterro.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

O Pix evoluiu e o jogo
endureceu

Inventário dos Silêncios
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PRETO NO
BRANCO

‘HC na Estrada’ leva
atendimento a
Campo Azul e Patis

Saúde

Hospital dasClínicas realiza consultas, triagens e
encaminhamentos gratuitos noNorte deMinas

u Está marcada para hoje em Belo Horizonte reu-
nião da cúpula do PT de Minas Gerais com o presi-
dente nacional da agremiação, Edinho Silva, para
definironomedocandidatodaesquerdaaoGover-
nodeMinas. Depois danegativadeRodrigoPache-
co (PSB) de ornamentar o palanque de Lula (PT) em
MinasGerais,opartidodecidiuquevaibuscarcandi-
datodentrodaprópriaagremiação,apesardafalta
deopção.Atéagoraaescolhagiraemtornododepu-
tado federal, Reginaldo Lopes e da ex-reitora da
UFMG, Sandra Goulart.

PT/MDB
Numaanálise friaemrelaçãoamovimentaçãoea

falta de opção dentro do PT paramontar palanque
paraa reeleiçãodeLula (PT), entendoqueadecisão
de escolher logo umnome dentro da agremiação é
também uma forma facilitar o entendimento com
outrospartidos, transferindooveredito final paraa
data da convenção. Um exemplo é o fato do presi-
dente nacional do PT, Edinho Silva está tentando
fechar acordo com o presidente nacional do MDB,
Baleia Rossi para que as duas agremiações cami-
nham juntas no Estado. Caso as conversas avan-
cem,omaisprováveléqueoPTdeixariadesercabe-
çadechapaeonomeescolhidoseriadoex-presiden-
te da Câmara de Belo Horizonte, Gabriel Azevedo
(MDB).

Pacheco no Tribunal
LíderesdoMDBcomunicaramaopresidentedoSe-

nado,DaviAlcolumbre (UB), oapoioaonomedose-
nadorRodrigoPacheco (PSB) paravaganoTCUque
seráabertacomasaídaantecipadadoministroBru-
no Dantas, que pretende deixar o cargo para atuar
na iniciativa privada. A cota de indicação pertence
aoMDB.Pachecotemvotossuficientesparaserindi-
cadotantonoSenadocomonaCâmaraFederal.Va-
le ressaltar que as vagas no TCU são distribuídas
igualmente entre Senado, Câmara e Presidência da
República, com três cadeiras para cada poder.

Contratação de Shows
O TCE-MG encaminhou ofício a todos os prefeitos

de Minas Gerais, informando que definirá normas
paracontrataçãode showseuma fiscalizaçãomais
rígida.Adecisãofoitomadadepoisdoórgãoconsta-
tar irregularidadesemfestasbancadascomdinhei-
ropúblico.Adecisãotantovaleparacontrataçãode
artistasetambémestruturasparaeventos.Valelem-
brar que a situação chegoua tal ponto que existem
showsemqueocachêpagoaomesmoartistasapre-
senta valores diferentes de uma cidade para outra.

Amams/TCE
E falando em TCE-MG, está marcado para o dia 9

de julho, o Encontro Técnico TCE e os Municípios. O
acerto para a realização do evento emMontes Cla-
ros foi feito entre o presidente da Amams, Ronaldo
SoaresMotaDias eoTribunal. A iniciativa voltadaà
capacitaçãodegestores públicos, servidoresmuni-
cipais, vereadoresedemaisagentesdaadministra-
ção pública.

Fim da novela

Alémdo impacto direto na qualidade de vida da população, o projeto tambémbusca promover

prevenção, diagnóstico precoce e orientaçãomédica, reduzindo o agravamento de doenças e

proporcionandomais agilidade nos atendimentos especializados

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Neste sábado (30) e
domingo (31), o Hospi-
tal das Clínicas Dr. Má-
rio Ribeiro da Silveira
(HCMR) realiza mais
duas edições do proje-
to HC na Estrada, ini-
ciativa cujo objetivo é
levar atendimentos de
saúde, consultas e tria-
gens especializadas pa-
ra municípios do Nor-
te de Minas. A ação
acontece a partir das
8h, na cidade de Cam-
po Azul, no dia 30, e em
Patis, no dia 31.

O projeto foi criado a
partir da necessidade
de ampliar o acesso da
população aos serviços
de saúde especializa-
dos, contribuindo para
desafogar as filas do
Sistema Único de Saú-
de (SUS) e fortalecer a
parceria entre o hospi-
tal e os municípios da
r e g i ã o . D u r a n t e a s
ações, a população terá

acesso gratuito a diversos
atendimentos e encami-
nhamentos médicos.

Entre os serviços ofere-
cidos estão consultas
oftalmológicas, triagem
para exames de imagem,
alémdeavaliaçõesparaci-
rurgias urológicas, gine-
cológicas, pediátricas e
otorrinolaringológicas.
Também serão realizados
atendimentos voltados
para ortopedia e encami-
nhamentos para consul-
tas especializadas.

Segundo a organização,
o HC na Estrada funciona
como uma ponte entre os
municípiose oHCMR.Du-
rante as ações, os pacien-
tes passam por uma ava-
liação inicial e, dependen-
do da necessidade, são en-
caminhados para conti-
nuidade do tratamento
no HCMR. Em muitos ca-
sos, as demandas conse-
guem ser solucionadas
no próprio município,
por meio da parceria com
as equipes locais de saúde
edosProgramas deSaúde
da Família (PSFs).

“O projeto HC na Estra-
da tem um papel funda-
mental na descentraliza-
ção do atendimento espe-
cializado, levando saúde
de qualidade para mais
perto da população do
Nortede Minas.A iniciati-
va contribui diretamente
para a redução das filas,
agilizandoconsultas, ava-
liações e encaminhamen-
tos, além de facilitar o
acesso de pacientes que,
muitas vezes, enfrentam
dificuldades de desloca-
mento até Montes Cla-
ros”, explica a coordena-
dora do HC na Estrada e
coordenadora do campus
AmazonasFunorte, Tatia-
na Gonçalves.

“Mais do que ampliar o
atendimento, o projeto
fortalece a prevenção, o
diagnóstico precoce e o
acolhimento humaniza-
do,aproximando oHospi-
tal das Clínicas Mário Ri-
beiro das necessidades
reais de cada município
parceiro”, acrescenta Ta-
tiana.

“Asexperiênciasjá reali-

zadas mostraram resulta-
dosmuito positivos, tanto
pela adesão da população
quanto pela parceria com
os municípios atendidos.
A expectativa do HCMR é
ampliar ainda mais o al-
cance do HC na Estrada
ao longo deste ano, levan-
do atendimentos especia-
lizados, orientações e
ações de saúde para um
número maior de cidades
daregião.Oobjetivoécon-
tinuar fortalecendo a as-
sistência regionalizada,
promovendo mais aces-
so, agilidade e qualidade
nocuidadocomospacien-
tes, sempre com foco em
umatendimentohumani-
zado e eficiente”, comple-
ta a coordenadora.

Adireção doHCMR des-
taca que o compromisso
da instituição é levar um
atendimento humaniza-
do e acessível à popula-
ção, fortalecendo o cuida-
do com a saúde e aproxi-
mando os serviços médi-
cos especializados das co-
munidades do Norte de
Minas. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM/ HCMR

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Violência contra a mulher

Aadvogada especialista Amanda Silveira destaca a importância da integração das informações para a

proteção das vítimas

Geral

VanessaAraújo

vanraraujo@gmail.com

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancio-
n o u a L e i n º
15.409/2026, que cria o
Cadastro Nacional de
Pessoas Condenadas
por Violência contra a
Mulher (CNVM), banco
dedados quereunirá in-
formações de pessoas
condenadas definitiva-
menteporcrimesdevio-
lência de gênero em to-
do o país. A proposta foi
publicadanoDiárioOfi-
cial da União no último
dia 21 e entra em vigor
em até 60 dias.

O cadastro vai inte-
grar informações com-
partilhadas entre ór-
gãosdesegurançapúbli-
ca da União, estados e
Distrito Federal, centra-
lizando dados que hoje
permanecem fragmen-
tados entre diferentes
sistemas. Entre os cri-
mes incluídos estão fe-
minicídio,estupro,estu-
p r o d e v u l n e r á v e l ,
importunação sexual,
assédiosexual,persegui-
çãocontraamulher,vio-
lência psicológica, lesão
corporal e divulgação
não autorizada de inti-
midade sexual.

Segundootextodalei,
o banco de dados arma-
zenará nome completo,
CPF, RG, endereço, filia-
ção, fotografia e impres-
sões digitais dos conde-
n a d o s , a l é m d a
tipificaçãodocrimepra-
ticado. O nome das víti-
maspermaneceráemsi-
gilo. A advogada Aman-
da Silveira avalia que a
medida representa um
avanço importante no
enfrentamentoàviolên-
cia contra a mulher,

p r i n c i p a l m e n t ep e l a
integraçãonacionaldasin-
formações.

“Essa nova lei é extrema-
mente importante porque
temcomoobjetivofacilitar
aidentificaçãodosagresso-
res, fortalecendo o comba-
te à violência de gênero e
melhorando o comparti-
lhamento dos dados entre
os estados, o Distrito Fede-
ral e a União. Hoje, uma
das dificuldades é justa-
mente a falta dessa interli-
gação entre os sistemas”,
afirma.

Aadvogadaexplicaqueo
cadastro poderá auxiliar

na prevenção de novos cri-
mes e no monitoramento
de condenados que mu-
damdeestadoapósrespon-
derem judicialmente. “Às
vezes o crime aconteceu
em Minas Gerais e a nova
vítima está no Pará. Não
existeessacomunicaçãoin-
tegrada de forma eficiente.
Com esse banco de dados,
serápossívelacessardema-
neira mais clara as infor-
maçõesdoagressoresaber
por quais condenações ele
já respondeu em crimes
contra mulheres”, destaca.

O projeto que originou a
lei teve origem na Câmara

dos Deputados, por meio
do PL 1.099/2024, de auto-
ria da deputada federal Sil-
vye Alves (União-GO), e foi
aprovado pelo Congresso
Nacional em abril deste
ano. Durante a sanção, o
presidente vetou o trecho
que previa a manutenção
dos dados dos condenados
por até três anos após o
cumprimento da pena. O
governo argumentou que
a medida poderia ferir o
princípiodaproporcionali-
dade penal.

A criação do CNVM faz
parte de um pacote de me-
didas anunciadas pelo go-

verno federal dentro do
Pacto Nacional Brasil Con-
tra o Feminicídio. Entre os
objetivos estão ampliar a
integração entre as forças
de segurança, fortalecer
medidas protetivas e redu-
zir os riscos de reincidên-
cia em crimes de violência
contra a mulher.

ATENDIMENTO À

MULHER

Sobreasferramentasdis-
poníveis para mulheres ví-
timasdeviolência,aprinci-
pal é o Ligue 180, canal do
Governo Federal que fun-
ciona 24 horas por dia, de

forma gratuita e sigilosa.
Pormeiodele,épossívelfa-
zer denúncias, receber
orientações e obter infor-
maçõessobrearededepro-
teção disponível na cidade
onde a vítima está.

Em situações de emer-
gência ou risco iminente, o
número indicado é o 190,
da Polícia Militar. Esse ca-
nal deve ser acionado
quandoamulherestiverso-
frendoagressãooucorren-
do perigo imediato. “Outro
importante instrumento
de proteção são as Delega-
ciasEspecializadasdeAten-
dimento à Mulher (DEA-
Ms). Em Montes Claros, a
DEAMfuncionacomouni-
dade especializada da Polí-
cia Civil, onde a vítima po-
deregistrarocorrências,so-
licitar medidas protetivas
de urgência e comunicar
eventuais descumprimen-
tos dessas medidas”, desta-
ca Amanda Silveira.

Também existem canais
de acolhimento com aten-
dimento multidisciplinar,
como o Justiceiras e o Ma-
pa do Acolhimento. “Essas
plataformas podem ser
acessadas por mulheres de
qualquer região do país e
oferecem suporte psicoló-
gico, jurídico e social. Após
o pedido de ajuda, o pró-
prio sistema faz o encami-
nhamento para a rede de
proteção existente na loca-
lidade onde a vítima se en-
contra, mesmo que seja di-
ferente da cidade em que
ela reside”, esclarece a ad-
vogada.

Em Montes Claros, as
mulherestambémcontam
com o apoio da Defensoria
Pública, por meio do NU-
DEM (Núcleo de Defesa da
Mulher),órgãoespecializa-
do no atendimento e na
orientação de vítimas de
violência.

ARQUIVO PESSOAL

Cadastro vai integrar informações de condenados por crimes de gênero

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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No artigo anterior expliquei o significado do
fator de proteção solar (FPS). Mas afinal: o que
acontece quando a luz do sol atinge nossa pele
— e de que maneira um protetor solar consegue
reduzir seus efeitos? Para responder a essa per-
gunta, antes de falar sobre a composição quími-
cadosprotetores solares, é preciso entender um
poucodanaturezadas radiaçõeseletromagnéti-
cas.
Uma característica importante da radiação

eletromagnética é o que chamamos de compri-
mentodeonda. Comonão enxergamosas ondas
desse tipo de radiação, para facilitar o entendi-
mentodoque voudizer, podemos fazerumaana-
logia com as ondas que observamos quando
uma pedra é jogada em um lago de águas para-
das. Ao tocar a superfície da água, a pedra cria
ondas circulares que se propagam, sendo que a
distância entre duas cristas sucessivas dessas
ondas é o que se conhece como comprimento de
onda.
As radiações eletromagnéticas são caracteri-

zadas pelos comprimentos de onda, que variam
de váriosmetros — ondas de rádio — até valores
muito pequenos, como os raios X, com compri-
mento de onda da ordem de 0,01 a 10 nm (nm:
nanômetros— 1nanômetro correspondeà bilio-
nésima parte de um metro). Dessa ampla gama
de radiações eletromagnéticas, nossos olhos
conseguem detectar apenas uma fração muito
pequena, correspondente à radiação na faixa

dovisível, comcomprimentosdeondaaproximada-
mente entre 400nm (violeta) e 750 nm (vermelho). A
radiação com comprimento de onda na faixa de
100 a 400 nm é denominada ultravioleta. Essa ra-
diação não é detectada pelos nossos olhos.
Cada tipo de radiação possui uma determinada

quantidadede energia, e essaenergia está relacio-
nada ao comprimento de onda: quanto menor o
comprimento de onda, maior a energia da radia-
ção. Por isso, a radiação ultravioleta, que apresen-
ta ondas muito curtas, possui elevada energia. Es-
sa energia é suficiente para quebrar ligações quí-
micas em moléculas presentes na pele, gerando
espécies químicas altamente reativas chamadas
radicais — frequentemente conhecidas, de forma
popular, como “radicais livres”. Por serem muito
reativos, esses radicais podem desencadear infla-
mações e diversos danos à pele, inclusive contri-
buir para o desenvolvimento do câncer.
A radiação ultravioleta é subdividida em faixas

conhecidas comoUVA,UVBeUVC.OUVA correspon-
deà radiaçãode 315 a 400nm, sendoamenos ener-
gética. Essa radiação penetra profundamente na
pele, sendoassociadaao envelhecimento epoden-
do contribuir parao desenvolvimento do câncer de
pele. A UVB corresponde à faixa de 280 a 315 nm,
portantomais energética que aUVA. Essa radiação
é a principal responsável por queimaduras solares
e é fortemente associada ao câncer de pele. A faixa
de 100 a 280 nm é conhecida como UVC, sendo a
mais energética e, portanto, amais perigosa. Feliz-

mente, a camada de ozônio absorve grande parte
dessa radiação, reduzindo significativamente sua
intensidade antes que ela alcance a superfície da
Terra.
Devido aos efeitos nocivos das radiações UVA e

UVB, o uso de protetores solares é fundamental
para proteger a pele. Os protetores são formula-
dos com ingredientes que atuamdeduasmaneiras
principais: bloqueando ou absorvendo a radiação
UV.
Os bloqueadores físicos, como o dióxido de

titânio e o óxido de zinco, criam uma barreira na
pele que reflete e dispersa parte da radiação ultra-
violeta, impedindo que ela penetre. Essesminerais
são indicados especialmente para peles sensíveis,
pois causam menos irritação.
Jáosabsorvedoresquímicos sãocompostosorgâ-

nicos que capturam a radiação UV e transformam
sua energia em calor, que é dissipado pela pele.
Essesprodutos são formuladosparaatuar emdife-
rentes regiões do espectro ultravioleta, oferecen-
do proteção à pele contra as radiações UVA e UVB.
Hoje, os protetores solares combinam esses dois

tiposde ingredientesparaproporcionarumaprote-
ção mais ampla e eficiente, ao mesmo tempo em
que melhoram a textura e a sensação do produto
na pele.
Compreender como a radiação ultravioleta atua

e como os protetores funcionam é essencial para
fazer escolhas conscientes e proteger sua pele de
forma eficaz.

O que o protetor solar faz entre o sol e a sua pele

Ciência e Cultura Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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Família atípica

Pessoas autistas sentem, querem carinho e pertencimento — apenas socializam de forma diferente,

explica Rawielle

ChristineAntonini

chrys_antonini@hotmail.

com

O NORTE encerra o
quadro “Maternidade”
comorelatodeRawielle
Pascoal, mãe atípica de
trigêmeos de 14 anos.
Em meio a uma rotina
intensa,elacompartilha
suajornadadecoragem,
resiliência e luta por in-
clusão equalidade de vi-
da para os filhos.

Rawielle recorda que
a gestação foi planejada
e que precisou realizar
tratamentosparaengra-
vidar. O tão sonhado re-
sultado positivo veio
após a fertilização in vi-
tro — processo que ela
define como “desejado,
emocionanteemuitoin-
tenso”.

“Meus filhos nasce-
ram extremamente pre-
maturos e enfrentaram
umagrandelutapelaso-
brevivênciadesdeospri-
meiros dias de vida. Per-
cebi que eles eram dife-
rentes ainda muito pe-
quenos, quando ainda
eram bebês. Comecei a
notar atrasos no neuro-
desenvolvimento, difi-
culdades na interação e
na fala. Eles apresenta-
vamsinaisquejáchama-
vamminhaatençãodes-
de muito cedo”, recorda
Rawielle.

Segundo ela, a histó-
ria da família é marca-
da pela superação des-
de a decisão de ser mãe.
Primeiro vieram os de-
safios da prematurida-
de extrema dos trigê-
meos;depois,odiagnós-
tico dos três com Trans-
tornodoEspectroAutis-
ta (TEA). Dois dos meni-
nos, os gêmeos idênti-
cos, possuem diagnósti-

co de TEA nível 3 de supor-
te e epilepsia. O terceiro
apresenta TEA entre os ní-
veis 1 e 2 de suporte, além
de TDAH.

“Eles passaram cerca de
três meses hospitalizados,
entre UTI neonatal, semi-
intensivo e enfermaria,
até estarem fortes o sufi-
ciente para receber alta.
Foram dias de muita fé,
medo e luta pela vida. En-
tão, o autismo não foi o
único desafio da nossa ca-
minhada.Desdequenasce-
ram, eles já se mostraram
verdadeiros vencedores, e
seguimos lutando juntos
todos os dias. Apesar dos
diagnósticos,cadaumpos-
sui sua individualidade,
personalidade e uma for-
ma única de enxergar o

mundo”,detalhaRawielle.
Além da jornada de ser

mãe, Rawielle ressalta que
o maior desafio é a sobre-
carga física e emocional.
Segundo ela, a maternida-
deatípicaexigediariamen-
teforça,paciênciaededica-
ção. Ela relembra que, du-
rante muito tempo, viveu
apenas para cuidar dos fi-
lhos e acabou deixando de
cuidar de si mesma — rea-
lidade comum entre mui-
tas mães atípicas.

“Muitasvezes,amãeaca-
ba esquecendo de si mes-
ma para conseguir cuidar
dos filhos. Eu transformei
muita dor em amor, força
ecoragem para continuar.
Houve momentos em que
pensei que não consegui-
ria, mas, graças a Deus, fui

ressignificando tudo den-
tro de mim e correndo
muitoatrásdodesenvolvi-
mento deles. Hoje cuido
maisdaminhasaúdeemo-
cional e física. Faço tera-
pia, musculação e pilates,
porque entendi que, se eu
nãoestiverbem,nãoconsi-
go cuidar dos meus filhos.
Além disso, muitas mães
não têm acesso a acompa-
nhamento psicológico e
precisamcorreratrássozi-
nhasparatentarcuidarda
própriasaúdementalefísi-
ca”, destaca.

Ser mãe de três já exige
dedicação redobrada;
com três filhos no espec-
tro autista, os desafios se
multiplicam e a rotina po-
de se tornar solitária. Ra-
wiel le re lembra que ,

quando os trigêmeos
eram pequenos, contava
com o apoio das avós e de
uma cunhada. Com o
tempo, o envelhecimen-
to das mães reduziu essa
ajuda, e hoje quase toda a
responsabilidade pelos
cuidados dos filhos recai
sobre ela e o marido.

“Infelizmente, muitas
mães não têm apoio al-
gum. Muitas criam os fi-
lhos sozinhas, algumas
são abandonadas, e ain-
da enfrentam a falta de
assistência e apoio do po-
der público. A maioria
das mães atípicas vive
preocupada apenas em
conseguir levar os filhos
para as terapias e garan-
tir o básico do tratamen-
to”, lamenta Rawielle.

AUTISMO

De acordo com o psicote-
rapeuta Paulo Silva Fer-
nandes, o autismo, oficial-
mente chamado de Trans-
torno do Espectro Autista
(TEA), é uma condição do
neurodesenvolvimento
que afeta a maneira como
o cérebro processa infor-
mações, alterando a forma
como o indivíduo percebe
o mundo, interage social-
mente, se comunica e se
comporta.

“O TEA é compreendido
atualmente como parte
dos transtornos do neuro-
desenvolvimento,reconhe-
cendo a diversidade de sin-
tomas,comorbidadesetra-
jetóriasindividuais.Aiden-
tificação precoce do autis-
moéessencialparapromo-
ver intervenções eficazes.
Existem indicadores de de-
senvolvimento esperados
em cada faixa etária”, pon-
dera o especialista.

Segundo Rawielle Pas-
coal, a identificação do
TEAnostrigêmeosocorreu
aindaquandoeleserambe-
bês. Os irmãos idênticos
não desenvolviam a fala
conforme o esperado, en-
quanto o terceiro começou
a pronunciar as primeiras
palavras antes dos irmãos.

“Cada pessoa autista é
única e precisa ser com-
preendida dentro das suas
dificuldadesepotencialida-
des. Muitas vezes, nós,
mãesatípicas,somostacha-
das de ‘mães chatas’ por-
que lutamos pelos direitos
dos nossos filhos. Mas nin-
guémvêasobrecarga,ome-
doeocansaçoquevivemos
diariamente. Não estamos
pedindo privilégios, esta-
mos lutando por direitos
que já existem na lei, mas
que muitas vezes não são
cumpridos na prática”, fi-
naliza Rawielle.

Maternidade

ARQUIVO PESSOAL

Mãe de trigêmeos autistas: ‘transformei dor em força’
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Circunstâncias precárias

Dados são doObservatório Brasileiro de Políticas Públicas daUFMG

Geral

Da Agência Brasil

O Cadastro Único
para Programas So-
c i a i s ( C a d Ú n i c o ) -
banco de dados do go-
verno federal usado
para identificar e ma-
pear as famílias de
baixa renda - regis-
t r o u , e m m a i o ,
388.855 pessoas em si-
t u a ç ã o d e r u a n o
país.

O e s t a d o d e S ã o
Paulo continua lide-
r a n d o o r a n k i n g ,
com 159.290 pessoas,

número superior ao do
segundo e terceiro colo-
cados, o Rio de Janeiro,
com 35.406, e Minas Ge-
r a i s , c o m 3 4 . 8 4 9 , d e
acordo com levanta-
mento do Observatório
Brasileiro de Políticas
Públicas com a Popula-
ç ã o e m S i t u a ç ã o d e
Rua, da Universidade
Federal de Minas Ge-
rais (OBPopRua/Polos-
UFMG).

Os três estados apre-
sentaram aumento no
período de 2020 a 2025.
São Paulo passou de

83.074 para 150.958 pes-
soas, o Rio de Janeiro
de 23.433 para 33.656 e
Minas Gerais de 14.304
para 33.139.

A duplicação dessa po-
pulação no território
paulista é considerada
uma alta desproporcio-
nal pelos pesquisado-
res responsáveis pela
análise dos dados. A
equipe também ressal-
ta que o estado tem 40%
de todo o contingente
de 2025.

Outro destaque nega-
tivo é Roraima, cujos re-

g i s t r o s s a l t a r a m d e
2.537 para 10.520, o que
destoou do padrão de
estabilidade dos esta-
dos menores.

Um dos fatores que
mais contribuíram pa-
ra o pico na Região Nor-
te foi a multiplicação
de casos entre 2022 e
2025 no estado, puxada
pela ampliação em sua
capital, Boa Vista. Lá, a
quantidade variou de
2.484 para 10.497.

No Ceará, a capital
F o r t a l e z a c o n c e n t r a
parte significativa da

população que vive nes-
sas condições no esta-
do - 11.349 pessoas de
um total de 14.171. No
Rio de Janeiro, a propor-
ção é de 69,6%, contra
67,2% em São Paulo e
46,6% em Minas Gerais.

Os estados enquadra-
dos na classificação de
gravidade intermediá-
ria são Santa Catarina,
Roraima, Pernambuco,
Goiás, Espírito Santo,
Pará , Mato Grosso e
Amazonas, além do Dis-
trito Federal. Os cinco
com indicadores me-

nos preocupantes são
Amapá, Acre, Tocan-
tins, Rondônia e Piauí.

Segundo a equipe do
observatório da UFMG,
seis em cada dez pes-
soas sujeitas a essas cir-
cunstâncias precárias
de vida estão situadas
no Sudeste, reflexo da
procura por oportuni-
dades de trabalho asso-
ciada à região, que aca-
ba não comportando de-
vidamente quem chega
a ela com esse propósi-
to. Sete em cada dez são
negras.

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

População em situação de rua passa de 388 mil em maio
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Atenção especial

A lei prevê assistência para qualificação das artesãs e incentivos à comercialização de produtos

Geral

DaAgência Senado

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancio-
nouaLei15.419,de2026,
queprevêmedidasdees-
tímulo à atividade pro-
fissionaldemulheresar-
tesãs.Anorma foipubli-
cada no Diário Oficial
daUniãodestasexta-fei-
ra (29).

A nova lei determina
queosgovernos federal,
estaduais e municipais
poderão regulamentar
e promover ações para
fortalecer o trabalho
dessas trabalhadoras.
Entreasmedidasprevis-
tas estão:

- A assistência técnica
para a qualificação das
artesãs;

- Incentivos à comer-
cialização dos produtos;

- Campanhas de valo-
rizaçãodoartesanatofe-
minino; e

- O apoio à participa-
ção em feiras, exposi-
ções e outros espaços de
divulgação.

OFÍCIOS
A Lei 15.419, de 2026,

apresenta, como exem-
plos de ofícios exerci-
dos por mulheres arte-
sãs, os de: rendeira, tri-
coteira, tapeceira, labi-
rinteira, bordadeira,
ceramista, trançadei-
ra, fiandeira, costurei-
ra, tecelã, bonequeira,
coureira, entalhadora
e crocheteira.

Mas essa lista não é
fechada: o texto traz a
possibilidade de reco-
nhecimento de outros
ofícios exercidos pelas
artesãs (pela relevân-
cia cultural, social e
econômica e pela pre-
servação de tradições
e saberes populares).

TRAMITAÇÃO NO
CONGRESSO

A lei teve origem em um
projeto (PL 6.249/2019) da
ex-deputada federal Rosa
Neide (MT) e do deputado
federallicenciadoJoséGui-
marães (PT-CE), atual mi-
nistro da Secretaria de Re-
lações Institucionais da
Presidência da República.

Após passar pela Câma-
ra dos Deputados, o proje-
to recebeu parecer favorá-
veldosenadorRogérioCar-

valho (PT-SE).
Durante a discussão da

matéria no Senado, Rogé-
rio Carvalho ressaltou que
a iniciativa tem o objetivo
de valorizar e fortalecer a
atividadeartesanalnoBra-
sil, com foco no papel das
mulheresartesãsnapreser-
vaçãoenadifusãodossabe-
resregionaistradicionaise
na sua autonomia econô-
mica.

“As medidas de estímulo
à comercialização dos pro-

dutos artesanais, de apoio
à organização associativa
das artesãs e de assistência
técnica às suas atividades
têm potencial de impacto
socioeconômicorelevante,
beneficiando diretamente
essas trabalhadoras e suas
comunidades” disse ele.

O projeto foi aprovado
peloSenadonoiníciodeste
mês.

LEIS MODIFICADAS
A nova lei altera duas

normas. Uma delas é a que
regulamenta a profissão
de artesão (Lei 13.180, de
2015), que foi modificada
para incluir explicitamen-
te a palavra “artesã” em
seutextoetambémparaas-
segurar atenção especial
às artesãs na liberação de
linhas de crédito especiais
e em políticas focadas na
reduçãodasdesigualdades
entre homens e mulheres.

Além disso, a Lei 13.180
tambémfoimodificadapa-

radeterminarqueaCartei-
ra Nacional da Artesã e do
Artesão será válida por
três anos — prazo reno-
vávelmediantecomprova-
ção das contribuições so-
ciais previstas em regula-
mento.

Aoutranormaalteradaé
a Lei 12.634, de 2012, que
instituiu o dia 19 de março
comooDiaNacionaldoAr-
tesão. Agora a data passa a
serchamadade“DiaNacio-
naldaArtesãedoArtesão”.

ALESSANDRO DIAS/GOVERNO DO CEARÁ

Sancionada lei que incentiva atividade das mulheres artesãs
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Por trás de uma grande festa, sempre existirá grandes marcas, a
Feijoada do Giu também é assim...

“Nenhum evento é construído sozinho. Uma grande festa nasce da união de amigos, parceiros, patrocinadores, colaboradores e convidados que escolhem viver juntos

momentos especiais. A todos vocês, o meu mais sincero obrigado. Obrigado pelo carinho, pela confiança, pela presença e pela energia tão bonita que movimenta cada

detalhe deste projeto. E talvez o maior ensinamento da vida seja justamente esse: depois de uma festa, sempre haverá outra. Depois de um ciclo, um novo recomeço.

Porque o mais importante nunca será apenas o evento em si, mas as conexões, os afetos e as memórias que levamos conosco. Que nunca nos falte motivo para

celebrar a vida, reencontrar pessoas queridas e brindar novas histórias.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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